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Abstract  The study aims to evaluate the present stage of knowledge, attitudes, and behavior re-
lated to HIV/AIDS in the population of Rio de Janeiro’s Rocinha slum, the target of a control pro-
gram over the last 6 years. We interviewed two hundred and ten people of both sexes, ranging
from 13 to 49 years of age, and the results were compared with those of a study conducted in 1990
with the same methodology and sample size. The analysis showed an association between single
males and more preventive behavior. Misconceptions about the role of mosquito bites and blood
donation in the transmission of HIV persist, almost in the same proportion. Comparing the two
samples, there was a significant increase in the role of HIV/AIDS education provided by schools,
and the study also identified an increase in the rates and regularity of condom use. More efforts
should be made to reduce misconceptions about HIV transmission and the vulnerability of cou-
ples. The study also highlights the need for more consistent policies related to condom distribu-
tion to the general population.
Key words  HIV; Acquired Imunodeficiency Syndrome; Knowledge, Attitudes, Practice; Condoms

Resumo  O estudo visa acessar o estágio atual de conhecimentos, atitudes e comportamentos re-
lativos ao HIV/Aids na população da favela da Rocinha, a qual vem sendo abrangida por um
programa de controle há 6 anos. Foram entrevistados 210 moradores com idade entre 13 e 49
anos, de ambos os sexos, comparando-se os resultados com os de um outro estudo realizado em
1990, com a mesma metodologia e tamanho amostral. Observou-se uma associação significativa
entre o fato de ser solteiro e do sexo masculino, com um maior índice de adoção de comporta-
mentos preventivos. Persistem concepções incorretas quanto ao papel do mosquito e do ato de
doar sangue, na transmissão do vírus. Comparando-se os dois estudos realizados, houve um au-
mento significativo da importância da escola na transmissão de informações sobre o HIV/Aids, e
um aumento no uso de preservativos. São sugeridos novos esforço, a fim de melhorar a informa-
ção sobre as formas de transmissão do vírus, bem como de apoio à reflexão e decisão comporta-
mental dos casais. É salientada a necessidade de estabelecimento de políticas consistentes de
distribuição de preservativos para a população em geral.
Palavras-chave  HIV; Síndrome de Imunodeficiência Adquirida; Conhecimentos, Atitudes e
Prática; Preservativos
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Introdução

O Programa Comunitário de Controle da Aids
(PCCA) foi iniciado em 1990, e tem como obje-
tivo o desenvolvimento de ações de assistência
e prevenção de DST/Aids junto aos moradores
da comunidade da Rocinha. O programa é coor-
denado pelo Posto de Saúde da Associação de
Moradores e Amigos do Bairro Barcellos (AM-
ABB) e, a partir de 1996, passou a contar com
financiamento do Ministério da Saúde – Pro-
grama Nacional de DST/Aids.

Para levantar informações preliminares so-
bre os conhecimentos, percepções e atitudes
relativas ao HIV/Aids na comunidade, foi reali-
zado um primeiro inquérito em 1990 (Fernan-
des et al., 1992). Passados seis anos de ativida-
des, realizou-se um segundo estudo, para ava-
liar as evoluções ocorridas neste período e
identificar questões a serem abordadas no tra-
balho educativo.

Características da população

A favela da Rocinha situa-se na zona sul do Rio
de Janeiro e possui uma população estimada
em 150.000 habitantes, boa parte da qual é
constituída por imigrantes nordestinos. A ati-
vidade econômica predominante relaciona-se
ao setor de prestação de serviços. Existe um al-
to índice de iniciação sexual e gravidez preco-
ces, bem como de atividades de comércio se-
xual, além de uma forte presença do tráfico de
drogas.

Os primeiros casos conhecidos de Aids na
comunidade datam de 1986, e até junho de
1995 haviam sido registrados 79 moradores
com HIV/Aids. Destes, 27 eram mulheres e 52
homens, o que dá uma relação de 2 homens
para cada mulher infectada. As faixas etárias
mais acometidas estão situadas entre 20 e 40
anos, e há 1 ocorrência de transmissão vertical.
Na grande maioria dos casos a via de contami-
nação foi o relacionamento sexual. 

Metodologia

Trata-se de um estudo transversal, abrangendo
a população compreendida entre 13 e 49 anos,
de ambos os sexos, moradores da Rocinha. Pa-
ra o procedimento amostral foi feita uma adap-
tação do método proposto por Frerichs & Tar
Tar (1989), que consistiu na divisão da área da
favela em 30 setores demograficamente homo-
gêneos, identificando-se, em cada um destes, 5
pontos de referência. Em cada setor foi sortea-

do um ponto, a partir do qual o entrevistador
gira uma seta, que fornece a direção a ser per-
corrida. Nesta direção, os sete primeiros resi-
dentes identificados são entrevistados, perfa-
zendo-se um total de 210 entrevistas. Este pro-
cedimento, já utilizado em outros estudos (Fer-
nandes et al., 1992; SES-RJ/Abia, 1994), busca
superar as dificuldades relacionadas ao corre-
to mapeamento ou registro censitário deste ti-
po de comunidade, as quais inviabilizam a op-
ção pelo sorteio direto de domicílios ou mora-
dores.

Para a obtenção dos dados foi confecciona-
do um questionário com 49 perguntas com res-
postas abertas e fechadas. As respostas não
previstas no instrumento foram codificadas
posteriormente. Também foi elaborada uma fi-
cha de domicílio, para anotação de dados dos
entrevistados e recusas.

Para a execução da pesquisa foram selecio-
nados 5 entrevistadores, membros da comuni-
dade, que receberam um treinamento de 10
horas. O trabalho de campo foi realizado nos
dias 20 e 21 de julho de 1996.

A análise dos dados foi feita com o auxílio
do programa EpiInfo 6.0, e consistiu na confec-
ção de tabelas de freqüência e algumas estrati-
ficações que se mostraram consistentes, mes-
mo considerando-se o tamanho da amostra.

Resultados

A população entrevistada caracterizou-se por
um predomínio de mulheres (70,5%) e pessoas
casadas (56%), com uma idade média de 29
anos. O grupo de mulheres casadas foi signifi-
cativamente superior aos de homens solteiros,
casados e mulheres solteiras (p< 0,03). Em re-
lação à naturalidade, 45% eram nascidos no
Rio de Janeiro, enquanto 25% eram oriundos
do Ceará e 11,5% da Paraíba. Noventa e cinco
por cento da amostra haviam freqüentado a es-
cola, tendo 38% desta alcançado da 3a à 5a sé-
rie do 1o grau.

As maiores fontes de informação sobre
HIV/Aids referidas pelos entrevistados foram a
televisão (56%), a escola (13,5%) e pessoas da
própria comunidade (6,8%). A Tabela 1 resume
os principais dados obtidos em relação aos co-
nhecimentos sobre a infecção.

Em relação ao campo das percepções, 83%
dos entrevistados percebiam a Aids como uma
ameaça à comunidade, e 3/4 da amostra sa-
biam de casos ocorridos na Rocinha. Cinqüen-
ta e sete por cento das pessoas já haviam co-
nhecido pessoalmente alguém infectado. Por
outro lado, 1/4 dos respondentes duvidava da
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eficiência da camisinha como meio de prote-
ção. 

Cerca de 11% da amostra não haviam ini-
ciado sua vida sexual. A Tabela 2 mostra as res-
postas obtidas em relação ao comportamento
sexual.

Trinta por cento da amostra compravam
camisinhas, principalmente em farmácias, e
9,2% as obtinham através de Educadores Co-
munitários do PCCA. 

Comparando-se pessoas solteiras e casadas
(ou que moram com seu parceiro), observou-
se, no primeiro grupo, uma associação estatis-
ticamente significativa (p<0,01) em relação à
referência à mudança de comportamento, ao
uso de preservativo, ao uso regular de preser-
vativos, ao uso deste meio na última relação
sexual, e à intenção de uso, em caso de distri-
buição gratuita, como mostra a Figura 1. 

Na medida em que o grupo de pessoas ca-
sadas apresentou um forte predomínio de mu-
lheres, não foi surpresa observar uma associa-
ção entre o sexo feminino e uma menor refe-
rência à mudança de comportamento sexual
(p<0,0001), ao uso de preservativo (p = 0,03), e
ao uso regular deste meio (p = 0,03). 

Comentários

Nos primeiros anos da epidemia do HIV, quan-
do ainda eram grandes as lacunas de conheci-
mento sobre os comportamentos sociais rela-
cionados ao novo fenômeno, os inquéritos de
tipo KAPB (Knowledges, Attitudes, Practices and
Beliefs) foram bastante utilizados, na medida
em que permitiam o acesso rápido a determi-
nadas características comportamentais de uma
população. Na atual década, observa-se uma
tendência à valorização de estudos de natureza
mais qualitativa, que podem clarear com mais
eficiência as complexas inter-relações da epi-
demia com as questões da sexualidade, cultura
e sociedade (ARHNWGSB, 1995; Parker et al.,
1996). Apesar disso, consideramos que aquela
metodologia segue tendo sua utilidade, parti-
cularmente na avaliação de atividades educati-
vas e na identificação, grosso modo, de está-
gios de evolução de uma população no seu
processo de relacionamento com a epidemia.
De todo modo, em função de suas deficiências
intrínsecas, esta metodologia deve, sempre que
possível, ser complementada por estudos de
natureza qualitativa, mais indicados para a ela-
boração de estratégias de prevenção. Conside-
rando esses aspectos, a intenção deste estudo
foi a de observar, ainda que superficialmente,
como evoluíram certos tipos de informação
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(ou desinformação) e comportamentos relati-
vos ao HIV/Aids em uma população determi-
nada, que vem sendo abrangida por um pro-
grama de controle há seis anos.

Cabe ressaltar que não houve, neste caso
específico, uma intenção avaliativa em relação
aos resultados do PCCA, em virtude do longo
tempo transcorrido entre os dois inquéritos
realizados (6 anos), e também pelos vieses in-
trínsecos a este desenho de avaliação. De fato,
a aferição de resultados de um projeto de pre-
venção baseada em estudos do tipo antes-de-
pois, não leva em conta os numerosos fatores
externos a ele, capazes de interferir no com-
portamento de uma população (Coyle et al.,
1991). Este aspecto é particularmente impor-
tante no que se refere ao tema do HIV/Aids,
continuamente abordado na mídia em geral, e
que tem se caracterizado pela incessante des-
coberta de novos ângulos, que vão alterando,
certamente, o imaginário social sobre a infec-
ção, tais como potenciais novas formas de con-
taminação, resultados de tratamentos, etc. Nes-
te ponto, deve-se assinalar que nosso estudo
foi realizado pouco depois da IX Conferência
Internacional sobre Aids, durante a qual foram
amplamente divulgados resultados promisso-
res do coquetel anti-retroviral. Estas notícias

Tabela1

Conhecimentos relativos ao HIV/Aids %

Inexistência de vacinas eficazes 74,4

Inexistência de remédios capazes de curar a Aids 74,9

Uma pessoa de boa aparência pode ter o vírus 90,8

Um homem infectado pode transmitir para a mulher, na relação sexual 96,1

Uma mulher infectada pode transmitir para o homem, na relação sexual 96,6

Um homem infectado pode transmitir para outro homem, na relação sexual 95,7

A transfusão de sangue pode provocar a contaminação de uma pessoa 97,1

A doação de sangue pode contaminar 56,0

O beijo na boca pode transmitir o vírus 20,3

A picada de mosquito pode transmitir o vírus 41,1

A mãe pode transmitir ao filho, durante a gravidez 91,8

Tabela 2

Comportamentos relativos ao HIV/Aids* %

Mudou o comportamento sexual 36,7

Já usou preservativo 57,0

Usa preservativo 41,1

Usa o preservativo regularmente 16,4

Usou preservativo na última relação sexual 15,9

Usaria preservativo, caso os recebesse gratuitamente 58,5

* Excluídas as pessoas sem iniciação sexual.
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podem ter influenciado algumas das respostas
do inquérito, como as referentes à curabilidade
da Aids. Por outro lado, o inquérito realizado
anteriormente, com a mesma metodologia e
tamanho amostral, é uma referência óbvia pa-
ra a avaliação das mudanças e permanências
observadas naquela população, motivo pelo
qual nos referiremos a ele sempre que conside-
rarmos adequado. Nestes casos, para uma me-
lhor avaliação dos efeitos das possíveis flutua-
ções nas características das duas amostras, uti-
lizaremos o teste do Qui-quadrado, para men-
surar o grau de significância estatística das di-
ferenças observadas. 

Em relação às respostas obtidas na investi-
gação, um primeiro aspecto a ser considerado
refere-se ao aparecimento da escola como a se-
gunda fonte de informação mais mencionada
pelos entrevistados, lugar que era ocupado, no
inquérito anterior, pelo rádio. Naquele estudo,
a escola ocupava um humilde 6o lugar entre as
fontes relatadas. A diferença entre os dois in-
quéritos mostrou-se bastante significativa,
com p = 0,00001. Esta mudança indica possi-
velmente um maior engajamento das institui-
ções de ensino na conscientização dos jovens
em relação ao HIV, o que é um dado alvissarei-
ro, e demonstra a importância deste setor en-
tre as diversas áreas de atuação preventiva. 

Um outro aspecto que ressalta da análise é
que, apesar de todos estes anos e de todo o es-
forço informativo realizado, persiste a mesma
proporção de respondentes que qualificam o
mosquito como vetor da infecção. No inquéri-
to realizado em 1990, 45,2% da amostra com-

partilhavam desta opinião (Fernandes et al.,
1992), referida por 41,1% dos respondentes no
atual estudo. Resultados semelhantes têm sido
encontrados em diversos trabalhos: Goldstein
(1995) cita uma pesquisa do DataFolha, de
1991, realizada em quatro capitais brasileiras,
na qual 52% dos entrevistados faziam referên-
cia à picada de mosquito como potencial fator
de contaminação. Uma pesquisa realizada nos
Estados Unidos revela uma proporção de 57%
de respondentes com a mesma opinião (Médi-
cine et Hygiene, 1991), e uma outra investiga-
ção, dirigida a uma população universitária da
Tailândia, refere 42% deste tipo de resposta (Ja-
yasuriya & Phlainoi, 1992). Ainda que, em nos-
so estudo, não se tenha observado diferença
estatística entre aqueles que partilham deste
ponto de vista e os restantes no que se refere à
credibilidade no preservativo e ao uso deste
meio de prevenção, é bastante plausível consi-
derar que este viés na informação sobre o HIV
pode levar à perda do sentido de utilidade da
adoção de comportamentos preventivos, con-
duzindo a uma percepção fatalista e paralisan-
te do problema. 

Um outro viés que parece persistir na infor-
mação sobre o HIV relaciona-se à doação de
sangue, percebida como fator de transmissão
por 61% dos entrevistados, no primeiro inqué-
rito, e por 56%, no presente estudo (p = 0,3).
Um estudo realizado com 1200 moradores de 4
favelas do Rio de Janeiro, em 1993, encontrou
este tipo de resposta em 52% dos entrevistados
(SES/Abia, 1994). Este dado está provavelmen-
te relacionado à confusão entre o ato de doar e

Figura 1

Comportamentos relativos ao HIV/Aids segundo a moradia ou não com parceiro/a.
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de receber sangue, e indica que maiores esfor-
ços devem ser feitos para a compreensão dos
fatores subjacentes a este tipo de percepção,
bem como para uma abordagem mais clara
desta questão na mídia.

Observou-se uma associação sistematica-
mente consistente entre o fato de ser solteiro
(morar sem um parceiro/a) e a adoção de hábi-
tos mais seguros em relação à infecção, como
foi mostrado na Figura 1. Resultado semelhan-
te foi obtido no estudo, já referido, em 4 outras
favelas do Rio de Janeiro, que revelou uma as-
sociação significativa (p<0,05) entre o fato de
ser solteiro (isto é, não morar com parceiro) e
uma maior referência ao uso de preservativo,
ao uso regular deste meio, e à intenção de uso,
caso o recebesse gratuitamente. Embora estes
dados em si, do ponto de vista do senso co-
mum, não sejam uma surpresa, não deixam de
apontar um problema no que se refere às pes-
soas com relacionamentos estáveis, ao menos
no tipo de população estudada, se considerar-
mos as tendências epidemiológicas da infec-
ção pelo HIV. Segundo o Ministério da Saúde,
no período de 1980 a 1988, 53% dos casos de
Aids estavam relacionados a práticas homo e
bissexuais, enquanto que apenas 3,1% eram
atribuídos à relação heterossexual. Já em 1995,
esta última proporção sobe para 29,1%, contra
23% de registros vinculados aos comporta-
mentos homo-bissexuais (Dados, 1996). Tam-
bém já é bastante conhecido o aumento relati-
vo (e absoluto) da infecção em mulheres, que
passa de 1 caso para cada 9 masculinos, em
1989, para 1 em 3 casos masculinos, em 1995.
Um estudo realizado pela Secretaria de Estado
de Saúde do Rio de Janeiro revelou que 37,5%
das mulheres portadoras de Aids são donas de
casa (SES-RJ, 1996). Estes dados indicam o au-
mento da vulnerabilidade da população em ge-
ral, aí incluídas as pessoas com relacionamen-
tos estáveis, e projetam especificamente um
problema de altíssima transcendência, que é a
perspectiva do aumento da orfandade relacio-
nada ao HIV/Aids. É fundamental, portanto,
promover a conscientização dos casais, a fim
de assumirem comportamentos mais seguros
em relação à infecção. Não estamos nos refe-
rindo, aqui, a uma intenção aprioristica de dis-
seminação do uso da camisinha pelas pessoas
com relacionamentos estáveis, o que nos pare-
ce um tanto surrealista, mas à necessidade de
fortalecimento da reflexão conjugal sobre a
questão do HIV, de modo a propiciar processos
autênticos de decisão comportamental, por par-
te de cada casal (Fernandes, 1994).

Um outro aspecto apontado neste estudo
refere-se ao aumento da utilização do preser-

vativo, em relação ao inquérito realizado ante-
riormente. Como indica a Figura 2, a propor-
ção de entrevistados que referiram utilizar este
meio era de 21,9% em 1990, contra 41,1% em
1996 (p<0,0001). Também o uso regular da ca-
misinha, encontrado em 8% da primeira amos-
tra, dobrou no presente estudo, passando a
16,4% dos respondentes (p = 0,01). Estes dados
indicam uma evolução favorável da adoção de
comportamentos preventivos naquela comu-
nidade. Ainda que não se possa atribuir este fa-
to ao desempenho do programa realizado, ca-
be notar que quase 10% da amostra recebiam
camisinhas de Educadores Comunitários, o que
indica, ao menos, uma participação importan-
te do programa no processo de mudança com-
portamental. É difícil a comparação da fre-
qüência atual de uso de preservativos na Roci-
nha com a de outros grupos sociais. A maior
parte das pesquisas realizadas com a intenção
de estimar as proporções de utilização deste
método abrangem, geralmente, populações
bastante diferenciadas, em função de compor-
tamentos específicos (trabalhadores sexuais,
UDIs, homossexuais), ou por faixas etárias (ado-
lescentes) e gênero (mulheres), ou, enfim, por
padrões sócio-econômico-culturais, como ocor-
re nos estudos realizados em outros continen-
tes. Por outro lado, o inquérito realizado em 4
favelas, já referido anteriormente, revelou uma
média de 28,4% de utilização da camisinha,
com 12,6% de uso regular deste meio (SES-RJ/
Abia, 1994). 

De qualquer modo, a discussão sobre os
significados da freqüência de uso de camisi-

Figura 2

Evolução no consumo de preservativos.
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nhas encontrada no estudo é certamente me-
nos importante do que outra, relacionada à
afirmação, obtida no inquérito, por parte de
58% dos entrevistados, de que usariam o pre-
servativo, caso o recebessem gratuitamente.
Esta mesma pergunta foi colocada na pesquisa
realizada em 4 outras favelas do Rio, obtendo-
se, em média, os mesmos 58% de respostas
afirmativas (SES-RJ/Abia, 1994). Estes dados,
mesmo considerando-se a superficialidade ine-
rente ao método utilizado, levantam questões
que precisamos aprofundar. 

Em primeiro lugar, existe hoje um amplo
reconhecimento de uma tendência epidemio-
lógica crescente da infecção pelo HIV nas ca-
madas mais pobres da população – ao mesmo
tempo em que da hetero-sexualização. Em um
estudo realizado pela SES-RJ em 1996, consta-
tou-se que a proporção de casos de Aids com
nível de escolaridade universitário evoluiu de
50,7% (1980-89) para 21,7% (1990-96), enquan-
to que a freqüência de pacientes com instrução
até o 1o grau aumentou de 18,8% dos casos,
no período de 1980-89, para 51,2%, em 1990-
96 (Figura 3). Este dado não chega a surpreen-
der, considerando-se a história da maioria das
doenças infecto-contagiosas em nosso país, e
considerando-se, ainda, a falta de informação
e de acesso aos meios de prevenção, diagnósti-
co e tratamento, fatores que aumentam a vul-
nerabilidade dos segmentos mais pobres da
população no tocante à questão do HIV/Aids.

Um panorama diferente é exibido pelos paí-
ses desenvolvidos, onde o acesso ao preservati-

vo é bastante facilitado, tornando central, nes-
tes, a questão de aprofundar os meios de per-
suasão para sua mais ampla utilização. Em ou-
tras palavras, o problema da mudança compor-
tamental é o principal desafio que estes países
enfrentam na luta contra a epidemia. Os nu-
merosos estudos, pesquisas e análises elabora-
dos nestes países, com este objetivo, claramen-
te influenciam as análises e ações elaboradas
nos países em desenvolvimento, como o nosso,
e podem levar a uma interpretação restrita da
nossa realidade. Considerando-se os dados
apresentados no presente estudo, e as tendên-
cias epidemiológicas acima referidas, podemos
levantar a hipótese de que a questão central
para o controle do HIV/Aids em nosso país é a
facilitação do acesso da população aos meios
de prevenção. Cabe lembrar, aqui, que atual-
mente uma caixa com três preservativos custa,
em média, o equivalente a 4 litros de leite e,
deste modo, é bastante plausível supor que um
contigente da população utilizaria este método
– ainda que por intenções contraceptivas – de
bom grado, caso pudesse adquiri-lo.

Não estamos, com isto, menosprezando o
papel fundamental das pesquisas relacionadas
à mudança comportamental, das quais este es-
tudo é um humilde exemplo, e muito menos a
relevância das ações educativas relacionadas à
prevenção do HIV/Aids. Queremos, de fato, am-
pliar o foco destas ações, e chamar atenção pa-
ra o aspecto da facilitação do acesso ao preser-
vativo, que coloca na pauta das discussões re-
lacionadas ao controle da epidemia a necessi-
dade urgente de elaboração de uma política efe-
tiva de distribuição deste meio, sem a qual cor-
re-se o risco de tornar um tanto bizantina boa
parte das discussões relacionadas à mudança
comportamental e de tornar inútil boa parte do
esforço educativo realizado, além, obviamente,
do desperdício de recursos resultante deste fato. 

Conclusão

Esta pesquisa teve como objetivo central a ava-
liação do estágio atual de conhecimentos e
comportamentos da população da Rocinha em
relação ao HIV/Aids. Com base na comparação
com o estudo realizado 6 anos antes, é possível
delinear algumas tendências:
• Uma maior participação da escola enquan-
to fonte de informação sobre HIV/Aids.
• A permanência de certos vieses de conheci-
mento, como o papel do mosquito e da doação
de sangue na disseminação do vírus.
• A duplicação da freqüência de uso do pre-
servativo na comunidade.

Figura 3

Distribuição dos casos novos de Aids no Rio de Janeiro segundo a escolaridade

(SES-RJ, 1996).
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